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Um relatório da Secretaria
de Desenvolvimento
Econômico da prefeitura

fatores queapresenta os

contribuíram com a ur­

banização e a migração no

município. De acordo com
a pesquisa, em 2005 o

município tinha 128.237

habitantes, com um

crescimento anual mais

elevado do que a média do
Estado e do país: Jaraguá
do Sul registra cres­

médio anual de)cimento
3,88% enquanto
Catarina apresenta 1,87%
de crescimento anual e o

Brasil, 1,630/0. Os

números, que são oficiais,
refletem a contínua

migração de pessoas
vindas até de outros

estados à procura de

oportunidades. - PAGINA 5
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Empresário Ivo

Koentopp
inaugura dia 30

filial da
Gabivel
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nomeada

embaixadora da

"":,.''':;>1, boa vontade pela
,i'r ONU).

" ,;':;�, -. 'H,
,', ';�,

...•..�
!
- PAGINA6

"

MIGRAÇÃO

mínima: 19°má�ima:29° Máxima:29°

,

•

•

DAN'EL NEVES

HOJE: AMANHÃ:
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• Domingo de sol
e nebulosidade
variada com pancadas
isoladas de chuva

• Sábado de sol

e nebulosidade
variada com pancadas
isoladas de chuva
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CABEÇA NO jUVENTUS .

Itamar escala time hoje e diz

que vai continuar no clube

Ainda'irritado com a arbitragem do jogo diante do

Guarani, em Palhoça, o mesmo adversário deste domingo
no João Marcatto, o técnico.Itamar Schulle deve definir
somente hoje a escalação do Moleque Travesso. Qntem,
ele negou que esteja pensando em deixar o Juventus por
conta de convite de um grande .clube do futebol

•

catannense. _ PAGINA7
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Na guerra de nervos da
até agora polarizada eleição
presidencial entre o PT e

P:SDB, até porque com a

derrubada da verticalização
'de partidos não se pode mais

dizer que o PMDB terá
candidato próprio à sucessão
do presidente Luiz Inácio da

Siilva, o prefeito tucano de
S;ão Paulo, José Serra ,
,

,

sinalizou ontem que vai se
,

prenunciar sobre sua

eventual candidatura à
,

Presidência em março, mês
,

em que o partido decide o

nome que disputará as

eleições de outubro. Se ele
ou o' governador paulista
Geraldo Alckmin. Serra,
estrategicamente e, por
,

conseqüência o PSDB, adota
a tática do próprio Lula que,

depois de muitos não sei,
'pode ser, talvez, é mesmo

candidato à reeleição. Se
não fosse por desejo pessoal,
o seria porque o partido não

, tem qualquer outro nome

nacionalizado capaz de
sensibilizar de forma consis-

apenas o governador paulista,
Geraldo Alckmin, declarou
publicamente que é. pré­
candidato à Presidência no

PSDB. Na quinta-feira, após
,

se reunir com o presidente
nacional do PSDB, senador
Tasso [ereissati, e o

governador mineiro, Aécio
Neves, o ex-presidente
Fernando Henrique Cardoso

,

tomar a decisão e não ao

Parlamento. Considerando­
se a eleição passada e, ainda,
o fato de o PMDB caminhar
rachado para indicação de
candidatura própria, e de
estar empoleirado no governo
petista em parte, por certo os

tucanos não vão poder contar
com os ex-aliados de quatro
anos atrás.' Sozinho, é

notório, o PSDB não chega
nem com Serra, nem com

Alckmin. E, fora o PMDB,
alianças com siglas inex­

pressivas apenas colaboraria

para aumentar o tempo da

propaganda gratuita, com

uma agravante: os tucanos

teriam que se sujeitar a ser

hospedeiros de siglas
oportunistas, de partidos
inexpressivos no plano
nacional que existem apenas

•

para negociar espaços e

interesses inconfessáveis. E,
agora, mais do que nunca

diante da liberação geral.

,

tente o eleitor consciente,
inclusive muitos dos simpa­
tizantes do próprio PT. Só em

março, diz Serra, ao ver que
seu nome, ao contrário de

Alckmin, aparece em todas
. -

as pesquisas e nao apenas

naquelas encomendadas pelo

... Serra adota a tática do própria Lulaque
depois de muitos "não sei':"pode ser':
"talvez': é mesmo candidato à reeleição

PSDB, na frente, inclusive,
no plano nacional, de Lula da
Silva. Outra .questão,
segundo Serra, é entre a

pesquisa e a candidatura e

isso, pelo momento, diz.vnão
o leva a afirmar nada por

enquanto. Oportunamente,
adianta, se houver alguma
coisa para dizer, " a gente vai

ver isso lá para março",
acrescentou. Até o momento,

disse que Serra será
candidato "se o povo quiser".
O problema dos tucanos,

porém, reside exatamente na

queda da verticalização dos

partidos, embora o Judiciário
já tenha anunciado que vai,
se manifestar pelo veto

considerando a aprovação do
Senado e da Câmara dos

Deputados como inconstitu­

cional- caberia ao Judiciário
•

FRASES
, ,

"Tenho sido sempre muito moderado e comedido. Não há porque se ter preocupações e

não há por que esperar de mim exageros':
• Do relator da CPI dos Correios, deputado Osmar Serraglio (PMOB/PR), confirmando que vai incluir o presidente Lula no relatório,

•

mas com "cautela':

, ,

•

•

•

• atos
,-

essoas
Fernando Bond

Mussi se destaca como
í.:, liderança do Judiciário
r

Símbolos da bota
, Na opinião do embaixador da Itália, Santa

Catarina tem uma dinâmica econômica

positiva e favorável ao intercâmbio comercial.
Ele destacou a vinda da missão empresarial'
que chega ao Brasília dia 29 de março,em
busca de acordos e negociações com
empresários brasileiros. A missão é chefiada

pela Confindustria e contará com a

participação dos diriqentes das empresas Fiat
e Ferrari, dois símbolos de sucesso italianos.

Participou daI audiência Marcos Moser,
,

catarinense que gerenciou o escritório do
Banco do Brasil em Roma nos últimos cinco
anos e que, de regresso ao Brasil, passa a atuar

junto à direção do BB, em Brasília.

Italianos aqui
o deputado Paulo Bauer manteve
audiência com o embaixador da Itália no

Brasil, Michele Valensise para debater a

ampliação das relações comerciais entre a

Itália e Santa Catarina. Valensise
anunciou a vinda ao Brasil de uma missão

composta por 200 empresários italianos,
em cujo roteiro, Santa Catarina está
incluída. Sequndo o embaixador, a Europa'
vive um momento muito favorável a

inversões, trocas e intercâmbios
, '

crescentes com outros países. "Essa é a

hora da América Latina, e especialmente,
,

do Brasil. Tanto que 2006 foi declarado o

ano do Brasil para as empresas italianas';
disse.
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�orianópolis - Ao participar da entrega
�� medalha do mérito Dona Francisca ao

pre,sidente do Tribunal de Justiça (TJ),
porge Mussi, o governador Luiz

'Henrique enfatizou que o homena­

geado é hoje o grande líder do Judiciário
t:atarinanse."Quando perguntarem o que
�stá ocorrendo dentro desse salão, por
favor digam que o grande líder do

P,udiciário de nosso Estado está sendo

lOomenageado pelo povo de Joinville"
, '

resumiu o governador. A medalha do
rnérito . Dona Francisca e a maior

,
,

,

" hornenaqern que Joinville faz aos

'cidadãos que se destacam nos diversos
• •

{campos de atuação social. O prefeito de
,

)oinville, Marco Tebaldi, garantiu que

;Mussi recebeu a comenda por ter

(contribuído decisivamente para a

[modernização do Judiciário na maior
cidade do Estado.Todos os outros oradores
lembraram que Mussi, em dois anos à

,

frente do TJ, instalou cinco novas varas de

[JustIça, mais do que dobrando o que havia
na cidade. O governador lembrou ainda

fque'Mussi determinou a reforma do Fórum
Ivo Silveira, o antigo fórum de Joinville.

,

Pavanchia
o senador Leonel Pavan considerou um

retrocesso político e ideológico a queda do

processo de verticalização, a partir da
aprovação pela Câmara Federal, da PEC 548/

02, que determina o fim da regra para as

coligações políticas que obriga os partidos a

seguirem nos Estados as mesmas alianças
acordadas em nível federal. "Interesses

pessoais e não partidários estão marcando as

decisões e prejudicando a evolução política e

democrática do País ", analisou Pavan.
A rnanlfestação de Pavan é totalmente
contrária à de outras lideranças tucanas do

.

Estado, que apesar de considerarem o fim da

verticalização uma "anomalia" acham que só '

uma reforma política ampla poderá acertar o

passo das eleições no Brasil.
" redacao@jornalcorreiodopovo.com.br
".�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------�---------,I....

.

•

"Parlando"
Bauer lembrou ao diplomata que diversos

municípios catarinenses como Nova

'Trento, Rodeio, Urussanga e Criciúma
foram fundados por italianos e hoje

, abrigam grande número de descendentes,
rnantenedores da tradição cultural
italiana. Citou as festas italianas realizadas

pelos círculos italianos em Blumenau,
Joinville e Jaraguá do Sul e a já tradicional
La Sagra, de Rodeio. Além disso, as escolas

públicas estaduais ensinam, além do inglês
(obrigatório), também a língua italiana
como opção."Pode-se dizer que Santa
Catarina é o Estado brasileiro que mais

leciona os idiomas alemão e italiano no

Brasil, destacou Paulo Bauer.
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OPINIAO

o medo do novo é velho
Em 28 de janeiro de 1887,

portanto há 119 anos, era

colocada a pedra fundamental do
projeto de Gustave Eiffel, a torre
que levou seu nome e tornou-se

o símbolo de Paris. Inaugurada
em 1889 como a atração máxima
da Exposição Universal de Paris,
a torre, com seus 300 metros de altura, era, então, a

construção mais alta do mundo.
Mas nem tudo foi festa. Como sempre acontece em I

relação às inovações, houve muita resistência e _J

incompreensão. Importantes figuras da cultura

francesa, como Charles Gounoud, Guy de Maupassant,
Alexandre Dumas e Paul Verlaine escreveram, em 14
de fevereiro de 1897, um iracundo manifesto ao

governo francês exigindo' a. demolição da Torre Eiffel.
Paul Verlaine a chamava de "torre esquelética"; Francois
Coupé a definia como "mastro de aparelhos de ginástica,
incompleto, confuso, deformado".

.

Veja só o que dizia o manifesto dos expoentes da
tão festejada inteligência francesa:

"Nós, escritores, pintores, escultores, arquitetos,
I

amantes da beleza de Paris, até agora intacta, protestamos, '.

com toda a nossa força e toda a nossa indignação, em

nome do bom gosto inestimável da França, em nome da
arte e da história da França, que estão sob ameaça, contra
a instalação, bem no coração da nossa Capital, da inútil e I,
monstruosa Torre Eiffel, já batizada de torre de babel. li
Para compreensão do que estamos. argumentando, basta

imaginar, por um momento, uma torre de altura vertiginosa,
ridícula, dominando Paris, como uma gigante chaminé preta
de fábrica, de forma grosseira e esmagadora, humilhando i­
todos os nossos monumentos e depreciando nossos

I

trabalhos de arquitetura, que desaparecerão antes mesmo ,

de nos espantarmos com essa insensatez". 'J

Na próxima terça-feira, o Brasil comemorará os 50 J)
anos da posse de, Juscelino Kubitschek, outro 1

incompreendido que precisou superar duas revoltas
armadas para livrar o Brasil da síndrome de Jeca-Tatu í

e industrializá-Io, e esperar décadas para ver

reconhecida a importância estratégica, da J

descentralização gerada pela construção de Brasília.
Mas se ontem o dia foi de Eiffel e a próxima terça

será de Juscelino, este doiningo evoca a lembrança de
um ícone mundial- Mahatma Gandhi -, morto a tiros

por um jovem fanático há exatos 58 anos. Ativista da I

não-violência, propunha àqueles que só sabiam criticar,

e reclamar, sem nada fazer para transformar a realidade: :

"Seja a mudança que quer ver no mundo" e alertava
contra as iras e ódios viscerais: "Olho' por olho ... o:,
mundo acabará cego!".

Toda vez que ouço ou leio manifestações I

. , I
contrárias à Descentralização ou ao Fundo Social,
lembro-me dé como aquela elite intelectual?
francesa foi incapaz de avaliar corretamente a

importância daquele que é, hoje, o ícone maior da

França. Sempre que assisto às insistentes encenações
em defesa do atraso, lembro-me do escritor francês v

r

Anatole France, que, desanimado, costumava dizer: I'

"os homens são assim - pensam como sábios e agem',
como to los". Qu ando ide n tifico os interesses i
eleitoreiros que estão por trás dessas atitudes,'

•

lembro-me do escritor franco-argelino Alberti
Camus, que censurava aqueles que "privilegiam a I

lógicà em detrimento dos escrúpulos, que passam ajl

considerar' como ilusórios". '

Alcântara Machado, não o Caio, saudoso jacaré, '

rei do nosso turismo de eventos, mas o escritor e

constituinte de 1934, decifrava assim a alma dos
,

ressentidos: "E possível, embora improvável, que em terra

'de cegos a realeza caiba a um caolho. Mas quem tiver

sãos os dois órgãos visuais será, certamente, havido por
"

monstruoso .

,

Felizmente, o mundo avança apesar dos cegos e

caolhos, graças aos que não temem serem tidos e

havidos como monstros.

, '

I
I

,
I

o governador Luiz Henrique da Silveira escreve

aos sábados nesta coluna
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i MOSAICO
Renda Ainda não

,

Cefets 1

CONSENSO
• I.

•

QAROLINA TOMASELLI muitos pára-quedistas que não são

daqui, mas ganham votos tirando
a representatividade de Jaraguá do
Sul", completou. Ele acredita que
seja possível eleger um deputado

o federal e três deputados estaduais
. pela região da Amvali (Associação
dos Municípios do Vale do

Itapocu). "Ternos condições para
isso e vamos fazer o contrário do

que sempre foi feito: vamos ter o
voto de Jaraguá do Sul e vamos

buscar votos em outras regiões".
Nora disse que o PL está aberto

a conversas com outros partidos,
'mas frisou que defenderá o

lançamento das candidaturas

próprias. O partido tem como-pré­
candidato a deputado estadual o
vereador Ronaldo Raulino, e a

deputado federal a vice-prefeita
Rosemeire Vasel. "Vamos
conversar sempre, defendendo
candidatos da nossa região. Nada
impede que apoiemos outros, mas
continuamos apostando nos nossos
candidatos", resumiu.

O PTB também é favorável à

reedição do voto útil porque,
segundo o presidente Jair
Alexandre, é preciso limitar o

número de candidatos para as

eleições de outubro em, no

máximo, quatro para a Assembléia

I

� PV lançou
manifesto dirigido a

�cijs, para repetir a
i'niciativa de 1994

}ARAGUÁDO SUL- Os partidos
que integram a coligação que

elegeu o prefeitoMoacir Bertoldi
I

fPL), formada pelo PDT, PTB,
rpS e pelo próprio PL,'

�1nanifestaram-se a favor da

reedição dovoto útil.No início da
I

semana, o PV. (Partido Verde)
lançou um manifesto dirigido a

Acijs (Associação Comercial e
I

Industrial de Jaraguá do Sul),
apelando pela reedição da

�ampánha encabeçada pela
instituição nas eleições de 1994,
quando a cidade conseguiu três

cadeíras na Assembléia Legislativa
-

I

f- Geraldo ,Werninghaus (PFL),
,

0.ue posteriormente viria a se

:tiegerprefeitoj UdoWagner (PP)
te Ivo Konell (PMDB).
I

O presidente do PL, Leônidas
Nora, considera a iniciativa
I

"importante", pois lembra que
I

parte da população não têm sequer

título eleitoral. "E também tem

,
. ,

I 3:J•

Realidade.... Cefets 2
O plano de expansão do ensino

profissionalizante é uma prioridade do

atual governo e foi aprovado em

dezembro de 2005, com uma linha de
crédito de R$ 150 milhões. Desse valor,
R$ 57 milhões serão aplicados este ano,
quando serão construídas 25 novas

unidades descentralizadas, vinculadas
aos Cefets. A oferta tem por objetivo
atender as demandas locais de mão-de­

obra, beneficiando pessoas que
integraram os programas de

alfabetização e da educação de jovens
e adultos.

catarinense para o ano eleitoral. As

propostas daExecutiva eGTE passam

pela definição rápida dos nomes que
irão concorrer, desde a candidatura
aoGoverno do Estado, vice, senado,
alianças e chapas. proporcionais,
combinando com a açãopartidáriana
divulgação das ações do Governo

Lula, filiações e organização da base
partidária.

O PT estadual, que iniciou o

processo de planejamento dos
Diretórios Municipais ainda em

janeiro, orienta osmunicípios a realizar

�

,,';, ... ,= .

•

Dias
,',

.

i O governo anunciou o reajuste na tabela J á estamos n o fi n a I de jan e i ro e a O presidente Luiz Inácio Lula da
.

do Imposto de Renda das pessoas físicas proposta orçamentária para 2006 ainda Silva autorizou a contratação de
! em 8°/0. Esta é a segunda correção que não está pronta para ser votada. Os oito 900 novos professores e 600
I

a tabela sofre no governo Lula. Sempre . relatórios setoriais estão pendentes. O técnicos administrativos que
é bom lembrar que nos oito anos do esforço do relator, deputado Carlita vão reforçar o trabalho reali-

governo FHC, a tabela sofreu uma única Merss (PT), é de que se possa votar o zado pelas escolas técnicas e

correção.Com istotodososassalariados Orçamento durante a Convocação tecnológicas do governo
I que recebem até R$ 1,257,00, estão Extraordinária que vai até o dia 15 de federal. O anúncio foi feito pelo
,isentos. A renúncia fiscal com esta fevereiro. Até lá o governo se vê ministro da Educação, Fernando
medida é de R$ 2,5 bilhões. Como é um engessado para novos investimentos Haddad, durante reunião no

I

: dinheiro que deixa de ser descontado que dependam de recursos do. Palácio do Planalto com 144
I [do trabalhador, isto significa dizer que orçamento do ano. O que se está diretores dos Cefets (Centros

i boa parte dele irá para o consumo, fazendo agora é com base em recursos Federais de Educação Tec-

'I movimentando a nossa economia. orçamentários do ano passado. nológica) de todo o país. . r r.
mosa ico@jornalcorreiodopovo.com.br

�--------------------------------------------------------------�----------------------------------------------�--------�----------------�--------�----�lq
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A cada vez que autoridades do Judiciário
catarinense se deslocam para 'atos de

instalação de novas varas em comarcas,
"

q
se deparam com volumes de processo

.: (1
em tramitação inimagináveis. Milhares
em cada uma delas. Reflexo.de décadas _l.·
de acomodamento- e isso é reconhecido .!
hoje pelo próprio Poder- com prejuízos i fI
incalculáveis para a população usuária:

� J
Como ocorre na Comarca de Jaraguá do

. b
Sul onde, espera-se, com a 3a Vara a.,)
tramitação seja agilizada, redistribuindo- 1(,

-, "-:1

se cerca de 18 mil processos. :',

I •

Legislativa e um para a Câmara dos

Deputados. "Os partidos precisam
chegar a um consenso sobre os

nomes. Sou contra que cada

partido lance seu candidato. O
PTB abriu mão das possíveis
candidaturas para que haja
realmente um engajamento para

.

que a região eleja seus

representantes em nível estadual
,

e federal", afirmou, dizendo que o

partido, junto com a coligação,
"com certeza" chegará a um

acordo neste sentido.
Já o presidente do PDT e pré­

candidato a deputado estadual,
Ruy Lessmann, considera mais

importante do que levantar a

bandeira do voto único é a

consciência que as lideranças
políticas e das instituições do

município devem ter em executar,
na prática, o discurso. "Hoje,
muitos que

.

pregam o

posicionamento de colocar o voto
diferenciado para candidatos da

re.gião, muitos destes já
trabalharam e vão trabalhar para
candidatos de fora. E quantos votos
se perde com isso? Basta fazer uma
análise da eleição passada".

Em 2002, foi eleito apenas um
,
- Dionei da Silva (PT) - dos seis

candidatos a deputado estadual de

Jaraguá do Sul, que ficou sem

nenhum representante naCâmara
dos Deputados. Lessmann sugere
que pessoas e partidos que

ajudaram a eleger candidatos com
•

domicílio eleitoral fora da cidade

chamem os deputados para prestar
contas e informar o que fizeram
ou pretendem fazer pelos eleitores.
"Tem alguns que sequer dão as

caras em. nosso município. Vem
aqui só para buscar votos e depois

•

desaparecem", alfinetou.

Lessmann crlticavotos para fora

PV diz que município tem

i.

'fARQUIVO CORREia/RAPHAEL c>ONl'HER
í:P
I

,,:[1

Segundo o-I'Y, considerando-se
'(,) potenciàl eleitoral e

econômrco, omunicípio, hoje,
teln baixa J'epresentatividade
p0]itica. Apenas uma cadt!ira 11à

Assenililél:aLegislativa, ocupada
{lelo petísta. Dionei Walter da
'Silva�. � nenhum deputado

.

;;federát.
, tJ partido enteQde ser preciso'
ittW'Qvocat todas as agremiações
'.�oJíticas da regi:�o para Ulna

.reunião ql1e defina um
:

:movifll.e�t0 em favor de
,

candidatos'doVale do Itapocu.
Defende, aiJ;ldll, que todos, os

}i1artidbs �presenteln seas

candldat()s a deputado estadual
e féderaI. e que, conheCidos OS'

•

liames, 'a Acijs promova
..pesqtl:Isas eleítorais "c'om o

1ntuito de conhecer os nOlnes
,- 'o _

'
_

-
_ " _

co.m m.aior potencial eleitoral",
diz O presidente do'PY,Antooio
Ll�,Eckett. .

��tescenta que, ide posse do
tesultado das pesquisas, urpa
novareunião cornos parridos seja,=, - -

feitapattiavaliação dos nÚlneros
le'iantaJ:Ios: "Os'melhores
coíocad()�, au.tolnaticameate
se:rl,am apoiados pela campanha
d ."t

t
i

t'l" dI' 'C.-k t
'C

�t!!!kVO o iU 1, Z:DI,. er • 0Ii. a,

s�yndo;.jl9 presidet\te do PY,
__" i(iii; _ _

/leria a InelhQr forma de se buscar
®bjetivamente o.tnaiornúmero

-� ,',
-

- - '-? -

âe representantes para a região)
tantoJl,aAssembléiaLegislativa

.

,

• I
-

," ',--
-

-
- - -'

\
-

-

- �
Eckert sug�re pesquisa a Acijs I
comonaCâluara dos DeputadoS! J
O Partido Verde telu, hoje,.cercaJ
de 170 filiadosemJaraguá do Sul I

e reorganizou -se no ano passadp,
depois de um período de ,

completa estagnação. Recom'<
posto, mudou toâa a dil'etoria
executiva e pretende, agora,:ser
uma das represelitações de peso
entre os partidos políticos cha<: e

mados de pequenos. "COlU idéias
e não apenas êom discursos"",
cO,nclui Ant8nio 'Eckert. E,xií/�Santa Catarina, () diretór�'O�lestadual do PV prega 1:1 reduçao ,

'

d' d d
' .1

o numero e ca elra·s nà'"
-

-
. ","

AssembléiaLegislativa e Câmar� I

dos Dep'!tadQs. (Celso MachadO)�J

eventos de comemoração dos 26 anos
de fundação do Partido, que ocorre
em 10 de fevereiro. O presidente
estadual PedroUczai acredita que o
sucesso doPT em 2006 depende de
trabalho e entendimento interno, "O
PT émuito forte quando está unido.
Nesses 26 anos temos experiências
positivas, superamos obstáculos vistos
como intransponíveis quando ficamos
unificados e sofremos derrotas

fragorosas emmomentos de divisão e
indívidualismo. Temos que aprender
com nossa história", disse.

I
•

!Vereadores de Guaramirim e Jaraguá cobram recursos em encontro estadual
JARAGUÁ DO SUL -

.

Os
,

'vereadores petistas Evaldo João
I

.junkes, de Guaramirim, Jaime
,

,Negherbon e assessor do vereador

�JurandirMichels, ambos de Jaraguá
i do Sul, foram ontem àFlorianópolis,
I ondeparticipamde encontroestadual
'do partido. Eles vão cobrar maior
I agilidade na liberação de recursos

I federais para os doismunicípios para
I

I investimentos, principalmente, na
: área de saneamento básico. O
'encontro reúne vereadores,,

: deputados estaduais e federais e
'\,
I--------------------�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:�.:

,.,..,

senadores doPT.
A primeira reunião do diretório

estadual do PT acontece durante
todo o dia no auditório da Fecesc­

(Federação dos Empregados no

Comércio do Estado de Santa

Catarina). Serão debatidos as

conjunturas nacional e estadual
visando as eleições 2006, aprovação
do planejamento realizado pela
Comissão Executiva eGTE (Grupo
deTrabalhoEleitoral) edecisões sobre
questões pendentes naComissão de
, .

Etica.Por se tratarde umanoeleitoral,
•

as reuniões do diretório passam a ter

decisões importantes.
Para reforçaramobilização foram

concentrados vários outros eventos
este mês: Seminário sobre a

Comunicação Social do Partido e as
•

Eleições 2006 (26 e 27), reunião do
coletivo de Formação (26), Encontro
Institucional com prefeitos, vices e

deputados (27) e reunião com os

coordenadoresmicrorregionais (27).
Na atual conjuntura, a pauta

principal das atividades é o debate
central sobre a estratégia do PT

) \.,

'It

Negherbon integra comltlvari

I

'\

,

, -,
-

.e
.

Sombro,'*ágl:JO frescaY e os
-

Melhores Seminovos da Região.
,.

if .- '.
..

_il¥�

Liberte
,

1
,
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A.

CORREIO ECONOMICO
Inflação sobe
A inflação medida pelo índice de Preços do Consumidor

Ampliado - 15 (IPCA-15) subiu para 0,51 % em janeiro. A

aceleração, divulgada ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), corresponde a 0,13 ponto porcentual em
comparação ao mês de dezembro, que apresentou variação de

O,380/0. O álcool foi o item de maior impacto individual no índice
,

do mês (0,10 ponto percentual), passando de uma alta 1,090/0,
em dezembro, para 9,22%, em janeiro, enquanto a gasolina cuja,
variou 0,040/0 em dezembro para 0,590/0 em janeiro. Os alimentos
também prosseguiram em alta (com 0,40% em dezembro e

0,41 % em janeiro), especialmente o arroz (de 0,630/0 para 3,510/0)
,

e o feijão preto (de 4,080/0 para 9,220/0), bem como as tarifas dos

ônibus, que também ficaram mais caras (0,680/0) e tiveram forte
influência em janeiro, por causa de reajustes em Belo Horizonte
•

t Brasília.

Fusão
,

Mittal Steel, maior
siderúrgica do mundo,
surpreendeu o mercado ao

anunciar ontem uma

proposta de compra de sua

maior rival, a européia
•

Arcelor, por 18,6 bilhões de
euros (R$ 50,24 bilhões). No
Brasil a Arcelor controla a

ÇST (Companhia Siderúrgica
�ubarão), Vega do Sui, Belgo
Mineira e Acesita. Com a

Belo Horizonte (MG), porque
teve o nome inscrito
indevidamente nos órgãos
de proteção ao crédito. Ele
foi cadastrado como mau

pagador por uma empresa
, '

que inverteu os números do
CPF do verdadeiro devedor

,

no ato de registro do débito.

Tuberculose
Grã-Bretanha, Nigéria e o

multimilionário americano
Bill Gates anunciaram ontem

em Davos (Suíça), o
lançamento de um plano de
US$ 56 bilhões para impedir
14 mil'hões de mortes por
tuberculose na próxima
década. Em uma entrevista

coletiva, Bill Gates, co­
fundador da gigante mundial
da informática Microsoft, se
comprometeu a aumentar a

contribuição de sua

fundação humanitária de US$
300 a 900 milhões até 2015.
red a cao@jornalcorreiodopovo,com,br

,

•

fusão, a produção anual será
•

superior a 100 milhões de

�oneladas, equivalente a

'32,7 bilhões de euros (R$
•

�8,33 bilhões). De acordo

iÇom a Mittal, as duas
,

;empresas podem
:economizar US$ 1 bilhão por
lane com a fusão.
I,
,
,

"

!Indenização
�iJm consumidor vai receber
,.

�F$ 2 mil, por decisão do
"

�Juizado Especial das '

"

'Relações de Consumo de

,

• Cotação U$$
Comercial

Compra I Venda

2,215 2,217
2,370 2,463
2,170 2,290

Compra Venda

2,677 ' 2,681

Paralelo \

Turismo•

·
• Cotação Euro

, T

·CUB R$: 862,52 (ianeiro)
·Indices

, Bovespa
Pontos Oscilação
37.822 0,510/0
10.915 0,980/0
2.303 0,890/0

0,7552

.: Dow Jones

': Nasdaq
:� • Poupança (%)

Detran capacita servidores

para sistema informatizado
,

,

plataforma.
A nova plataforma de

operação é um projeto do Detran
,

doRioGrande doNorte e faz parte
de um intercâmbio de
conhecimento entre o Detran/SC,
em parceria com o Ciasc, e o

, /

Detran/RN. "E a primeira vez no

País que Detrans de dois Estados

interagem no sentido de trocar
sistemas de informática, a caminho
da utilização de uma linguagem
única no trato com assuntos ligados
à administração do, trânsito", disse

'

a delegada Alina Zimmermann
,

Largura, gerente de Registro e

Licenciamento de Veículos do
Detran de Santa Catarina.

Total\mente baseada na

internet - mas nem por issomenos

segura - a' nova plataforma vai

possibilitar operações mais ágeis e

a agregação mais fácil de

aplicativos às operações adminis­
trativas do órgão de trânsito.

'JARAGUÁ DO SUL
Funcionários da Ciretran de

Jaraguá do Sul, juntamente com

servidores do órgão das cidades de

Mafra, São Bento do Su.l ,
Carioinhas e Porto União,
estiveram ontem em Joinville em

reunião do Detran (Departamento
,

Estadual de Trânsito) para
,

,

conhecerem o programa de
treinamento que visa preparar seus

operadores para a implantação da
nova plataforma de informática, a
partir de março, que vai gerenciar
o� sistemas de veículos, habilitação
e: infrações do órgão de
\

trânsito.Técnicos do Ciasc (Centro
de Informática e Automação de
SantaCatarina) e funcionários da

Gerência de Regis tro e

Licenciamento de Veículos do
,

'
,

Detran/SC explicaram aos

, servidores como vão funcionar os

serviços ligados a veículos a partir
, da implantação' da nova

\
"

•

•

ENTREVISTA

• ."
•

• ,

•

!

• II �,

NANCY ARAÚJO

, I

Brasília (CNR/AOI) - Com a proximidade do

prazo para apresentação do relatório final da CPI
dos Correios, o deputado Osmar Serraglio
(PMDB/PR) se prepara para concluir aquela que

•

será talvez a mais importante de sua ca rreira,
iniciada em 1978, quando se filiou ao então

Movimento Democrático Brasileiro (MOB, atual
PMDB). Nascido em Erechim (RS), o advogado e

professor universitário com passagens pela
Holanda, Alemanha, Suécia e Japão, acabou por

plantar raízes políticas em Umuarama (PR), onde
foi vice-prefeito entre 1993 a 1996. Mas foi agora,
no segundo mandato, após assumir a relataria
da _CPI, que o parlamentar alcançou maior

notoriedade. Respeitado pela imprensa e

conhecido em todo o País, hoje pode sempre ser

encontrado atrás de uma montanha de papéis,,

na "Bat Caverna'; como foi batizada a sala da

Comissão, ou no centro de uma polêmica, entre
jornalistas. Em entrevista à CNR, ele explica as

razões de incluir o nome do presidente Lulano
relatório e fala da viagem aos Estados Unidos

para investigar a conta Dusseldorf, de Duda

Mendonça. .

CNR - o senhor pretende manter a inclusão do nome do

psesidente Lula no relatório final da CPMI? Como será essa

inclusão?

Serraglio - Eu pretendo, mas é preciso explicar. Incluir não sígnifica
indiciar ou responsabilizar. Significa que eu vou relatar o que temos

aqui em relação ao conhecimento que o presidente tinha dos fatos

investigados. Por exemplo, o Roberto Jefferson conta em que
,

circunstância ele relatou o assunto mensalão ao presidente da

República. Eu não vou fazer juízo de valor, mas como é que não

vou relatar? Eu não posso ser um omisso.
..

CNR - Sobre a viagem aos Estados Unidos para investigar as
contas de Duda Mendonça, já está acertada? Quem irá e

quando?
Serraglio - Os Estados americanos têm uma autonomia muito

maior que a nossa, que é muito centralizadora. Isso significa que
como as contas do Duda estão na Flórida, em Miami, nós teríamos
que nos submeter ao sistema judicial da Flórida e os contatos que
tivemos com advogados de lá dão a entender que é possível o
acesso. Mas também não queremos criar um embate diplomático
em virtude de um tratado de sigilo que existe. A diplomacia
brasileira está atuando nos EUA para abrir caminhos para a

Comissão e, por enquanto, a posição de hoje é que na segunda­
feira (30) os deputados Maurício Rands (PT/PE), Eduardo Paes

(PSDB/RJ) e eu, como relator, iremos a Washington, Nova York e

Miami em busca de dados relacionados à conta Dusseldorf.
CNR - Por que, apesar das denúncias sobre a existência de

outras, contas do Duda, só será investigada a Dusseldorf?

Serraglio - Existe a intenção de investigar outras, mas neste
,

momento estamos nos concentrando na Dusseldorf, porque há
muito tempo estamos precisando desses dados. Se tivermos uma

abertura maior, vamos atrás de outros valores que estão sendo
,

.

noticiados. O que se diz é que ele tem mais recursos fora, que
também vão ser investigados, mas com muita cautela porque
sabemos que o Duda promovia marketing político fora do Brasil,
também. Então é possível que ele tenha dinheiro argentino nos

EUA. Vamos ter que fazer o nosso foco no interesse do Brasil.

... 'IÉ preciso' explicar. Incluir não
significa indiciar ou responsabilizar.
Significa que vou relatar'

)

CNR - Já que os dados do sigilo estão em poder do Ministério
Público e da Polícia Federal, não seria mais prático .rever o

acordo internacional e criar um mecanismo legal para
compartilhamento desses dados com a Comissão?

•

-, -

"

l

:1 I

,

I
•

", I I

,

. ,

I I

" 1

,

I

Serraglio: não há como o presidente não ser incluído no relatório 11

Serraglio - Já tive informação de que pelo tratado é possível te��
acesso. Para isso, é preciso que o governo brasileiro peça ao Governó1

1

americano que nos viabilize esse acesso. Só que o que se diz é que
I

,

um precedente de uso pela CPI, que é o caso do Banestado, com]
,

vazamento de informações, criou uma dificuldade para a CPI nos
EUA. Isso mostra que se tivermos acesso a essas informações, elas
ficarão muito restritas e usaremos apenas aquilo que é estritamente

, . "-

necessario para nossa invesngaçao.

... "Os Estados americanos têm uma

autonomia muito maior que a nossa, que
é muito centralizadora"

",

,
,

"

"

,

l,

,

,

, I'o J -'

CNR - Após o acesso aos dados, o Duda será reconvocado
, .. ,

para depor na Comissão? ,

,

Serraglio - A convocação do Duda é consensual porque o Dudaé
uma peça fundamental hoje para esclarecimento desses recurso;'
que estamos investigando, tanto na publicidade quanto em relação'
à remessa para o exterior, que ele confessou.

'

CNR - A apresentação do relatório será mesmo antecipada!'
Serraglio - Eu não diria que é um adiantamento, eu diria que é'
uma cautela. O fato é que fizemos uma cronologia inversa. Porque

- ,

temos que votar o relatório até ,o dia 15 de abril. Não posso me I

arriscar a chegar a uma semana que não dê quorum, outra semaní
,

que peçam vistas e eu termino com o relatório não votado. Vá que
o relatório seja discutido por uma semana ou duas? Daí vamos

chegar ao dia 15 sem votar. Eu não quero passar por isso. Daí a'

cautela.
•

... I'A convocação do Duda (Mendonça) é

consensual, porque o Duda é peça
,

fu ndamenta I"

CNR .o que o senhor acha que vai mudar no cenário político,
do País após o fim dos trabalhos da Comissão?

'

•

Serraglio - Vamos ouvir o presidente do Tribunal de Contas da.
União, o superintendente da Polícia Federal, ou seja, autoridades

, ,

que podem nos aj udar na elaborar normas e regras que auxiliem

para que esses fatos não, venham se repetir. Eles serão convidados]
Comissão para dar a sua contribuição. Já conversamos com o

secretário da Receita Federal, Jorge Rachid, o Madruga, responsável
pelo setor de lavagem de dinheiro no Ministério da Justiça, eO

doutor Furtado, do Tribunal de Contas da União. Enfim são pessoa'
que, pela experiência que têm, podem auxiliar no sentido de faze!

regras mais severas, mais rígidas e .consentâneas com o que a

sociedade espera de uma Dernocracia que não tenha tanta
-

corrupçao .
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MAIS DESAFIOS
• •

", DAIANE ZANGHELINI

� � I índice supera
[ n meros do

,

1 r ís e de
� ) nta Catarina

JARAGUÁDO SUL -Um relatório
aSecretaria de Desenvolvimento

1 Econômico da prefeitura apresenta
,

I os fatores que contribuíram com a

urpanização e a migração no

" mÚnicípio. De acordo com a
,

pesquisa, em 2005 omunicípio tinha
128,237 habitantes, com um

crescimento anualmais elevado do

que a média do Estado e do país:
)ataguá do Sul registra crescimento
médio anual de 3,880/0 enquanto
SantaCatarina apresenta 1,87% de

I crescimento anuale o Brasil, 1,630/0.
Para se ter uma idéia sobre a

� . ,. ..

atraçao rmgratona, o crescimento

� populacional de 2004 para 2005 foi
de 3.576; subtraindo deste total a

:i[ projeção de nascimento, de 1.802
, pessoas, há um saldo de 1774, que
j, representa amigração.Enquanto na
,i década de 70 o município
1 praticamente dividia' a 'sua

'1 população na área urbana e rural,
�bs 30 anos, a população urbana
passou a ser de 88,8%, e a rural,

,

11,2%, de acordo com o censo do
IBGE (Instituto brasileiro de

Geografia e Estatística) de 2000. A
urbanização (crescimento da

cidade), causada pelo desenvol­
vimento empresarial, ofertou novas
oportunidades de trabalho e atraiu

moradores do campo, devido a

redução de empregos flo espaço rural.
Também conforme o censo de

2000 14,71% da população residente
na cidade era do.Paraná, 7,4% de
outros Estados e 77,89% de Santa
Catarina .. Se fizermos uma

estimativapara 2005 combase nestes

dados, 28.353 pessoas são naturais de
outrosEstados.

Com as transformações
estruturais, a urbanização
acelerada e o aumento da

população, o perfil de emprego na
cidade se transformou: com uma

população economicamente ativa
de 70.877 em 2005, o estoque de

emprego formal finalizou com49.745
e se 16.081 estão na informalidade,
com cerca de 5.051 desempregados.

Segundo o secretário de
desenvolvimento econômico,
Leônidas Nora, essa mudança
acarreta novos desafios para a

administração pública, projetos de
infra-estrutura, políticas sociais ,e

programas de emprego, envolvendo

municípios, empresários, sindicatos,

Nora: migração acarreta mais desafios para a administração pública
''- .", ...

orgaruzaçoes comumtanas, msn-

tuiçôes científicas e de informações o
setor público e outras entidades.
"Somos o terceiro parque industrial

,

do estado e devemos investir,
principalmente, na implantação de
um pólo tecnológico, pois temos

indústrias dosmais variados ramos de

atividades", comenta.
,

Nora afirmaque a secretaria criou
uma comissão para implantar do
projeto, que conta com a parceria de
universidades, escolas técnicas e da

Acijs (Associação Comercial e

Industrial de Jaraguá do Sul). "Santa
Catarina temmais de 300 empresas
de tecnologia da informação (TI),

J De
.

da programação do Carnaval de Jar
,

JARAGUÁ DO SUL
,

Sambistas de plantão, aguar­
: dem: o carnaval está chegando!
[l E para comemorar uma das festas
:: mais animadas do ano, a

l' Secretaria de Educação e

: Cultura, através da Fundação
j, Cultural, definiu no início desta
I '

, semana, em reunião com os

,', blocos carnavalescos da cidade,
,

;, uma programação especial que
,

fará todos caírem na folia.' A' .

I

alegriajá começa no sábado (18/
02), no Parque de Eventos, com

;' oGrito de Carnaval, onde terá a
•

" escolha do ReiMomo, da Rainha
•

; ,

das princesas. Será uma

i espécie de "esquenta" para o dia
e' 25:, quando está previsto o

s, tradicional desfile dos blocos
a' oficiais e blocos dos sujos na Rua
WalterMarquardt.

E tem mais
A festa continua no dia 26,

,

mas des ta vez será para os

baixinhos, em uma tarde de

recreação e lazer com muitas
o, brincadeiras no Parque de
I Eventos. No dia 28, após o

a, resultado oficial, o desfile dos
:1

campeões novamente fará a

1: Walter Marquardt ferver,
a

encerrando o CQ.rnavaI2006. Os
o
organizadores esperam que o,[·
público deste ano supere as 1�0o
mil pessoas que prestigiaram o

li
esfile em 2005, que teve o "Em

'f

'a Cima da Hora" como bicampeão.
:3

A entrada será franca em todos
os eventos da programação.

"

a

ARQUIVO CORREIO/RAPHAEl GÜNTHER

Organização promete repetir sucesso alcançado em 2005

para as crianças)
Local: Parque de Eventos -

Pavilhão "C"
Horário: 16h
Entrada franca

,

Dia 18/02
Grito de Carnaval, com a

escolha do Rei Momo, da
Rainha e das Princesas
Local: Parque de Eventos -

Pavilhão "A"
Horário: 22h
Entrada franca

Dia 28/02
Divulgação dçresultado oficial
do desfiles
Local: Parque ,d€ Eventos -

Pavilhão "C"
Dia25/02
Desfile de Blocos Oficiais e

Blocos dos Sujos
Local: Rua Walter Marquardt
(do Centro Comercial Vasel ao

Parque de Eventos)
Horário: 21 h

•

Horário: 17h

\

Desfile dos Campeões
Local: Rua Walter Marquardt
(do Centro Comercial Vasel ao

Parque de Eventos)
Horário: 21 hBaile de Carnaval

Local: Parque de Eventos -

Pavilhão "A"
Horário: 23h30min
Entrada franca

Encerramento do Carnaval
2006 (com entrega da

premiaçãó e confraternização)
I

Local: Parque de Eventos -

Pavilhão "C"
Horário: após o desfile dos

Dia 26/02
Carnaval Infantil (recreação e

lazer, com muitas brincadeiras
-

'

campeoes
•

,

f

que geraram lucro deR$ 400milhões,
e 75% desses produtos foramvendidos

para fora do Estado", explica. O
secretário afirma que o segmento de

tecnologia da informação está em

expansão e vale àpenainvestirdevido
ao pequeno espaço físico (que evita
gastoscomobras), nãoépoluente, tem
alto valor agregado e circula pelo
planeta em pouco tempo. "O

segmento de produção de software
teve umcrescimentode 25% em2005
e garante emprego por ser produção
de conhecimento, e Jaraguá do Sul
tem grande potencial emTI, que se

verifica' pela sua cultura

empreendedora", finaliza.

,

.
'

Depredação do pa
.

ônio gera

grandes prquízos ao município
JARAGUÁ DO SUL - O

Coordenador de Trânsito e

Transporte de [araguá do Sul,
.

.

Sérgio Zapella confirmou o

Boletim de Ocorrência depois de
alguns pontos de ônibus no bairro
Santa Luzia serem Jepredados.

Na semana passada,
morador e s iden tificararn e

denunciaram os vândalos que
deixaram pontos, de ônibus
destruídos. Para Lianí Busnardo

que mora no bairro há 12 anos

isso não é mais novidade. "Isso

sempre acontece, é coisa de gente
que não tem o que fazer",
confessa:

,

"O valor do prejuízo aos cofres

públicos é incalculável", garante
Zapella.

De acordo com o coor­

denador não é apenas os pontos
de ônibus alvo dos vândalos, mas

também roubo de lixeiras e placas
de sinalização, espelhos convexos
quebrados e orelhões de-.

predados. "Cerca de 30 pontos'
de ônibus são depredados por

A "
mes .

Com o Transajaraguá, projeto
de melhorias no trânsito, estão

previstas algumas mudanças nos>
,

portos de ônibus. "Se implantar
já é difícil, imagina restaurar todo
o mês algo que foi recém

_

cons truido", lamentou o'
coordenador. ,

São gastos mais de R$ 20 mil
,

por ano só com restaurações dos
pontos de ônibus. "Se implantar
já é difícil, imagina restaurar todo
o mês algo que foi recém­
construído", lamentou o

coordenador Com placas de
trânsito e espelhos convexos o

secretário não soube informar.
DANIEL NEVES

I
. ,

I
,

I

Vândalos causam seguidos prejuízos destruindo o patrimônio

Homenagem aos 100 anos da FirmaWeege
JARAGUÁ DO SUL - Na

primeira reunião plenária de 2006
da Associação Comercial e

Industrial de Jaraguá do Sul e

Associação das Micro e Pequenas
Empresas do Vale do Itapocu , o

centenário de fundação da Firma
Weege (atual Malwee Malhas)
será lembrado com o lançamento
de um carimbo alusivo à data

pela Empresa Brasileira de
Correios. O evento vai contar

com a presença do assessor de

comunicação dos Correios, Luiz

Osnildo Martinelli Filho, nesta
segunda-feira, dia 30, às 18 horas,

,

no Centro Empresarial, juri-

I

da Prefeitura. Acompanhando o:

prefeito Moacir Bertoldi, eles:
farão a apresentação do Projeto:
de Educação e Valorização da
,

Agua nas Escolas. Uma parceria
do Samae com a Fundação,
Jaraguaense do Meio Ambiente:
e Prefeitura. Os 100 anos da:

,

FirmaWeege também ocuparão:,
o Espaço Empresarial, seguido de:
coquetel oferecido pela Malwee'
Malhas, Sociesc e Acijs

,

est irnul.am capacitação de'
instrutores.

�.
.

,.

tamente com o empre sarto

Wandér Weege, diretor da
Malwee.

Do encontro das diretorias e

'associados da Acijs e Apevi
participa também Bonifácio

Formigari, diretor do Samae (
Serviço Autônomo Municipal de
,

Agua e Esgoto), juntamente com
Evel is e Garcia, chefe de

.

Educação Sanitária Ambiental
-------------------------------------------------------------------------------·1

•

._ 1';.

Instrutores vão ter curso de formação
JARAGUÁ DO SUL - O setor de

Capacitação Empresarial da
Associação Comercial e Industrial
de Jaraguá do Sul e a Sociedade
Educacional de Santa Catarina
estão disponibilizando aos

interessados o curso de formação
de instrutores. A4atividade vai

acontecer de 13 a 16 de fevereiro,
tendo por objetivo possibilitar aos
participantes condições de
reconhecer a importância do

papel de educador, o planejamento

• •

e execução de ações de
treinamento' com desempenho
superior, a prática de fundamentos
na relação e na educação do
adulto, e na atuação efetiva como
um agente transformador de

comportamento.
A atividade é destinada a

profissionais e pessoas interes­

sadas em aprofundar seus

conhecimentos como instru­

tores. O curso seráministrado por
José João Alves, economista

com pós-graduação em

adminis tração de Recursos
Humanos.

Ele atua na área de RH desde
1975 e há 17 anos forma

4

instrutores, apresentadores e ,

líderes de reuniões. Informações
e inscrições' no setor de

Capacitação Empresarial da
Acijs pelos telefones (47) 3275- .

7017/3275-7059 e .e-rnail s .

cap-acitacao@acijs.com.br e

capacítacao'Zrgiacijs.com.br,
,

Transporte Estudantes

Joinville cf Microônibus
* Positivo * Sociesc (Tupy) * Ace * Outros

trensporte e turismo

Transperta Escolar e Universitário cf Vans
'

Jaraguá do Sul, Guaramirim e Blumenau
,

* Unerj * Fatej * Cepeg * Fameg * Furb

Ligue: 3370-4888/9167-2890 com Luciane Ligue: 3371-5891 /9973-8831 com Rosilene

- -

,
I

I
I

I
,

I
,
I

I
I

I

,

I
I

[

J

I

•

,

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I � I

re calendário para eventos

internacionais das indústrias
FWRIANÓPOLIS -O calendário

de eventos internacionais para a

indústria-inicia com três feiras que,I

ju):ltas, reunirão 380mil visitantes no
p�imeiro quadrimestre na Itália,
Taiwan e Alemanha. A FIESC

I

articula, por meio do Centro

Iriternacional de Negócios (CIN),

cerâmica (revestimentos e louças
sanitárias) entre outros.

Ou tra feira, focada no

segmento de móveis e acessórios, I

é a Taipei Int '1 Furniture Show
2006, que será realizada de 15 a

18 de março em Taipei, Taiwan.
Ela receberá 30 mil visitantes e

1.150 expositores, dos quais 90 são
,

estrangeiros. Entre os destaques
estão produtos como dormitórios,
cozinhas e escritórios.

A edição 2006 da Feira
I

Industrial de Hannover,maior feira
multisetorial do mundo será

realizada na cidade de Hannover,
, naAlemanha, entre 24 e 28 de.abril.
Ela reúne anualmentemais de 6mil

expositores e 200 mil visitantes,
apresentando produtos e novidades
provenientes de aproximadamente
100 países. Automação, energia,
tecnologia para sistemas de

tubulação, redes de tubos e canais

(oleodutos, água e gás), sult­
contratação, indústria digital,
gerenciamento, manutenção e

monitoramento de serviços in­

dustriais,microtecnologia, pesquisa
e tecnologia são o foco do

evento.Informações adicionais

podem ser obtidas no CIN, pelo
telefone (48) 3231-4668 ou pelo '

e-mail cin@fiescnet.com.br.

'..... . ",. .,

t��I:
rrussoes mternacionais para

e ímular os empresários e executivos
càtarinenses a participar desses

,

importantes eventos internacionais.

Éj a oportunidade para prospectar

negócios, transferir know-how,
promover a inovação tecnológica e

I ' _

a I aproximaçao entre empresas
,

catarinenses e estrangeiras.
,

O primeiro evento, uma dasmaiores
,

feiras do mundo no segmento da
,

construção e decoração, é aMostra
,

.

QonvegnoExpocomfort/Expobagno
2906, que está na 3Sª edição e será

realizada na cidade deMilão, Itália,I

de 28 de fevereiro a 04 de março.I

Promove produtos para instalações
,

civis industriais e residenciais,
I

reunindo anualmentemais de 3 mil
, .

expositores e 150 mil visitantes.

Apresenta produtos e novidades

provenientes de aproximadamente
,

6p países e é voltada a empresas com

produtos para segmentos como

aquecímento, condicionamento de
air, sistema técnico, acabamentos,

I
II
II

,

I
I

I
I
! ..

I

,I
)1

I
I

.

Falecimentos
,

I
I
I

I .

:Faleceu às 20:30h do dia 26/01 ,a senhora Albertina Martin Hech,
I

.

.com idade de 76 anos. O velório foi realizado na São Francisco de
I

'

:Assis e o sepultamento no cemitério Municipal do centro.

•
•

nteme
1
I
, .

i Desde o início de sua história o Colégio Marista São

: Luís foi pensado segundo as necessidades de seus
i

; educandos. Essa é uma meta constante dentro da
,

, família Marista e dentro do Colégio São Luís que, ao
,

.

longo dos seus 66 anos de direção Marista, mudou
bastante.

-� ,

"

Dormitórios e refeitórios viraram salas de aula e
,

laboratórios; os campos de terra deram lugar a ginásio
�;;�

"

de esportes, pistas de.atletísmo e áreas arborizadas
que 'convidam a caminhadas. li
,

Atualmente possui uma estrutura que reúne tradição
,

educacional histórica, espaço físico privilegiado,
instalações e recursos de última geração. I'

•

Busca
i

desenvolver .0 espírito de famíliia, da
,.' ,

espiritualidade, da solidariedade e da liderança juvenil
por meio da convivência, da disciplina e do
compromisso pedagógico de formação integral,
comprovada e reconhecidamente eficaz.

��o Marista é assim,há muito tempo sem

parar no tempo."

I

I
,
,

,
.
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DAIANE ZANGHELINI
DANIEL NEVES

� Empresários têm
boas expectativas
devido à intensa frota
circulante do município

}ARAGUÁ DO, SUL - A
Concessionária Gabivel inaugura,
napróxima terça-feira, 31, umanova
filial da Honda em Jaraguá do Sul,
na ruaAvenida PrefeitoWaldemar
Grubba, ao lado do LíderClub. Essa
é a primeira franquia daGabivel na
microrregião, cujamatriz existe em
[oinville há seis anos, e vai oferecer
todo o serviço de venda (incluindo

,

o test-drive) e pós-venda, exceto.
funilaria e pintura.

De acordo com o diretor da

Gabivel, Ivo Koentopp, a equipe
apostou em [araguá doSul porque a
cidade se destaca comoponto avan­

çado de vendas. "Verificamos que a

região emplacou 2701 veículos em
2005, e 720/0 destes emplacamentos
são de Jaraguá do Sul", comenta.
Também afirma que a expectativa
é de que a venda anual seja de 130

<'
, I

Ivo Koentopp (Cl, com Iara e Rodrigo Ciri'co: expectativa com abertura da nova filial de Honda fie

• oW • •• ""

carros na regiao, pois a parncipaçao
da Honda na frota circulante no

Vale do Itajaí eNorteCatarinense é
de 5%, acima da média nacional.

"Apostamos no potencial do

município e temos certeza de que a

filial em Jaraguá do Sul será uma

referência em expansão", destaca a
diretora IaraKoentopp.

. A construção da filial iniciou em
agostode 2005, ocupaS40m2 de área
e vai comercializar modelos
nacionais (com destaque para o

Civic e oFit), e importados (como o
Accord e o sportutilitárioCRV). O
modelo mais vendido é o Fit,
considerado pela revista Quatro
Rodas comoomelhor veículo para o
cliente, em 2004 e 2005.

�,;r
.. J

'

I",
---------------�'

\
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A Gabivel inaugurou a matriz em 1999 e fica na Av. Marquês de

Olinda, 1945, bairro América -Joinville. É a concessionária Honda

pioneira na cidade, que ainda não contava com frota circulante
da marca. Em 2002, conquistou o título de melhor

I
concessionária do Brasil em 2003, 2004 e 2005.

A inauguração da filial gabivel será às 20h da filial e contará

com a presença dos prefeitos da rnlcrorreqlão. O convite

tambêm se estende ao governador de Santa Catarina, Luiz

Henrique da Silveira e à comunidade.
A filial de Jaraguá atende de segunda à sexta-feira, das 8h às

19h (sem fechar para o almoço); aos sábados, das 9h às 13h, .�
,

CORREIO TV • I
, ,

,

redacao@jornalcorreiodopovo,com,brl
Globo tem carta namanga Na praia

Marjorie Estiano e Fernanda Vasconcelos descasam em Maresias I
,I,

depois de uma longa temporada em Malhação. As duas que se !

tornaram grandes amigas na novelinha trocaram as badaladas
,

praias do Rio por sombra e água fresca em Maresias. Elas curtiram I
o spa, massagens e até brincaram na piscina. Mas as duas não I
conseguiram fugir do assedio dos fãs, passaram horas
distribuindo autógrafos e sendo fotografadas .

,

A emissora global já pensa nos trunfos que vai usar durante o

ano para desbancar as outras emissoras de TV. Nessa semana a

Globo assinou o pacote que garante a ela a exibição do seriado
norte-americano Lost, sobre um grupo de sobreviventes de um

acidente aéreo isolado numa misteriosa ilha. Tudo isso para
\

repetir o sucesso da série 24h.
.

•

Visual Novo
Embaixadora da boa vontade

, .'

Débora Falabella está com novo visual. Depois que acabaram as

gravações da minissérie JK, ela resolveu alongar as madeixas. Ela
que deu vida a Sarah Kubitschek, agora está de frente com um

novo desafio. Ela interpretará um versão de Benedito Ruy
. Barbosa que já foi exibida em 1986 e teve Lucélia Santos no

papel-título.

É isso mesmo, Nicole Kidman (foto) é nomeada embaixadora da I
boa vontade pela ONU. A atriz declarou ontem (27) que vai .I

trabalhar na luta pelos direitos das mulheres em seu novo papel
como embaixadora da ONU. A australiana vai trabalhar no Fundo
de Desenvolvimento das nações Unidas para as Mulheres, Nicole i
tem 38 anos e focará sua atenção na violência contra as

, .

mulheres .Semfriends
A volta da série Friends foi desmentida ontem pela WBTV. O
buxixo dava conta que o elenco da série teria assinada contrato

para uma nova série. Os seis participantes teriam aceitado fazer
uma série por alguns milhões de dólares, mas tudo foi
desmentido pelos produtores do sereado.

Daniel Siqueira é internado
Depois de passar mal, Daniel Siqueira descobriu a existência de

algumas pedras na-vlskula e logo no início do mês ele passará
por uma cirurgia. Após a operação ele ficará em repouso e

,

trabalhando no texto Vício Maldito de sua prórpia autoria, que irá

produzir e atuar ainda em 2006.

"

,

Estrela de peso
Na noite de ontem, o canal pago AXN, exibiu o filme O Santo. Val
Kilmer exibe sua sensualidade num ladrão e mestre dos

, disfarces, ele é contratado para roubar a fusão fria e acaba se

apaixonando pela cientista. Isso faz com que ele mude de lado e

enfrente os gangster russos em busca do amor e da verdade.

De volta das férias
Na próxima semana a Record e Tom Cavalcante se reuniram para
uma conversa.Tom retorna das férias que desfrutou no Estados

,
'

Unidos, ao lado da mulher e da filha. O objetivo é adequar o
comediante na nova programação da emissora. Tom chefiará o

, Show do Tom, semanalmente.e comandará, às quartas-feiras, o
programa Tom de Bola, que faz sátira sobre os jogos de futebol.

\

'.
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,

do Juventus deve definir a

escalação do [uventus somente

hoje. Ontem, ainda se mostrava

irritado com o trio de arbitragem
que comandou o jogo contra o

Guarani. "Isso nunca aconte-ceu
no JoãoMarcatto (insinuando que
a arbitragem tem prejudicado o

time) em favor do [uventus",
Além da expulsão de Grisley

(atacante) eCarlosRogério (meia),
ele não poderá contar também com

os meias Everaldo e Ademir Sopa;
que jánão jogaram contra oGuarani

na,última quinta-feira no Estádio
RenatoOliveira, em Palhoça. Com
isso, pode surgir oportunidade para
LeandroNunes, Paulo Rossi, Alex
Albert e Cláudio. Schulle preferiu
nãodefiniro time, somente no treinoc

,de hoje, pois prefere avaliarmelhor
as condições de Everaldo e Sopa,
que, segundo o médico Glênio
Rodrigues, têm poucas chances de
enfrentar oGuarani.

RÁDIO

.IARAGUÁ� Técnico do

//�oleq ue" a inda

�ãO digeriu derrota

p�ra o Guarani

}ARAGUÁ DO SUL- "Minha

clbeça,minha vida e meu coração
, ,

. \stão no Juventus. Não quero.

,
,

, ,.

Pfnsar em outra cotsa, pois meu,
tiabalho está aqui e pretendoI '

c�tinuar aqui". Foi assim que o

técnico Itamar Schulle reagiu, ao
srmdagado ontem pelo Correio
do Povo, a comentário -do ex­

jagad'or do [ec Ricardo Freitas,
comentarista da RBS TV, pouco
,"

antes do jogo contra oGuarani, em
Palhoça, na quinta-feira, sobre
convite que Itamar teria recebido
,

de "um grande clube". O treinador Schulle diz que não pensa em outra coisa que não o Juventus

Juventus e 'Guarani se enfrentaram 5 vezes na história, com
vantagem para a equipe da Palhoça. Dos 5 jogos, o Guarani venceu

4, o Juventus 1 e nunca aconteceram empates. O primeiro confronto
entre as equipes aconteceu em 19 de abril de 2000, no Estádio João

Marcatto, pelo Campeonato Catarinense da Segunda Divisão. O
Guarani venceu o Juventus por 3 a 1. A penúltima partida aconteceu

no dia 9 de outubro de 2005, no Renato Silveira, pêlo Campeonato
� Catarinense da Série A2, quando o Juventus venceu por 2 a 1, com

, gols de Pereira e Carlos Rogério, ambos no atual elenco tricolor. No
- último confronto, na quinta-feira passada, o Guarani venceu por 2
a 1. A maior goleada do confronto aconteceu em 25 de maio de

I 2000, pelo Campeonato Catarinense da Segunda Divisão, quando o
i '

:
I Guarani marcou 5 a O no Juventus, no Renato Silveira.

GrupoA

� �ub·�.�1[I] V

1 ° Figueirense 11 5 3 2 O
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3° Guarani 6 5 2 O 3 6 9 -3
,

.
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�õ'l W fi.lé'tico' ""'!i'lfg,'.' 5 " -1 ," 3" 1'1 --7' �'7--' -O;�.mj ,

L.� &l''a� �J>\;WX::�_o>" *,'�� �._�= @ =."'� '" ,,;i.M",' L;:,o., �"",,� �_"A �o

5° .Cnapecoense 5 5 1 2 2 4 7 -3
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Grupo B
,
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,

Brusque

�rcllio ,Q1�s
15 5 5 O O

1:J [1
16 7 9

§:.J f3:JU::J
1 vitória do Juventus (O em casa e 1 fora)

I 4 vitórias do Guarani (3 em casa e 1 fora)
i 5 gols em favor do Juventus (2 em casa e 3 fora)
: 13 gols em favor do Guarani (8 em casa e 5 fora)
I
I Primeiro jogo: Juventus 1 x3 Guarani, em 19 de abril de 2000

Último jogo: Guarani 2xl Juventus, em 26 de janeiro de 2006
,

Maior goleada: Guarani 5xO Juventus, em 25 de maio de 2000

2° Joinville 9 5 3 O 2 13 2

BLJ [,M,�tl:gi?Ql,!t,�.ft9�! .1 . w2-d.. 2�j fuI:J l� "IL§_]
,

l ,2 ,_ I
5° Criciúma 3 5 1 O 4 7 11 - 4

"--I r:�jª,� _OiO"�''"] [§J Q:J fQZ1 s: ro�D1i�:4-::J
•

,

Uma legião de estrangeiros Raikkonen critica a Mercedes
,

Paulo defende o título estadual
mais competitivo do país com

praticamente o mesmo elenco de

2005, novamente com o zagueiro
uruguaio Lugano como destaque.

'

O Palmeiras, além de Gamarra,
conta com o argentino Gioino. O
Santos tem a novidade Manzur e
também se reforçou com o chileno
Maldonado. A lista no Paulistão
segue com o uruguaio Julio
Rodríguez, da Ponte Preta, Sebá, o
terceiro argentino doCorinthians,
e o goleiro chilenoJhonnyHerrera,
nova contratação do campeão
brasileiro. - ,

Mas a lista de "gringos" nos
grandes clubesbrasileiros vai além.
Figura fácil em clubes cariocas há

alguns anos, o sérvio Petkovic, ex­
herói de Flamengo e Vasco,
disputará seu primeiro Estadual do
Rio de Janeiro com' a camisa do

Fluminense, atual campeão do

campeonato.
O Estadual do Rio de Janeiro,

que segue como o quarentão
Romário como "rei", ainda tem .

como estrangeiros o atacante

uruguaio Salgueiro, do Botafogo, e
o zagueiro chilenoVergara, doVasco.

,

DAREDAÇÁO - OCorinthians,
atualCampeão Brasileiro, ostenta
em seu elenco que inicia o
,

CampeonatoPaulista dois prováveis
,

jntegrantes da seleção argentina no
'I "Mundial da Alemanha: o volante

,
.

Mascherano e o atacante Tevez.
,

: Por fim, quebrando a tradição
,

de sul-americanos no futebol
brasileiro, o atacante Johnson,
;titular da Portuguesa, tem boas

chances de estar na primeira
participação de Angola em Copas,

doMundo,
,

.: Dos brasileiros que atuam
,

dentro do país que aparecem com

:chances de integrar o grupo de
Carlos Alberto Parreira no

;Mundial destaca-se o lateral­

'esquerdo Gustavo Nery, do
,

:Corinthians. Ricardinho, outro
atleta que vem freqüentando o

,

grupo da seleção brasileira, ainda'
:não renovou corn o Santos e
,

.

também não definiu seu futuro
,

profissional.
; Copa à parte, a legião de

estrangeiros quemilita no futebol
brasileiro vai além daqueles que

: estarão noMundial daAlemanha.

DA REDAÇÁO - Preocupado, o
piloto da McLaren Kimi
Raikkonen usou seu primeiro dia
de testes com o novo carro, oMP4-
21, para criticar e pressionar a

Mercedes, sua fornecedora de

motores, que, segundo ele, ainda
não apresentou um propulsor
competitivo para a temporada
2006."Foi a primeira vez que andei
com o carro novo. Ele está bom,
mas ainda temos muito trabalho

pela frente", disse. ,

Após os testes da quinta-feira,
quando ouviu.de um jornalista
uma pergunta sobre quantas
corridas aMcl.aren levará para ser

competitiva, Raikkonen jogou a

responsabilidade para aMercedes.
"Não sei, é preciso perguntar para
a Mercedes. Eles não estão onde
deveriam estar e precisam
melhorar. No que diz respeito ao

motor, temos muito trabalho a

fazer. "

Durante a quinta, Raikkonen
passou boa parte da sessão nos

boxes. De acordo COIU aMcl.aren, ,

sua ausência na pista foi
conseqüência das baixas

temperaturas e de um pequeno

"Temos muito trabalho ainda"

vazamento de óleo na caixa de
câmbios.

Esta foi a primeira vez de
Raikkonen ao volante de seu carro
desde o fim da última temporada.
Foram mais de cem dias de

-

descanso. "E bom estar de volta,
luas é claro que quando voltamos
preferimos sermais rápidos", conta
o finlandês.

,

Atual campeão paulista, o São
,
,

•

•

A bola atrapalha
Estava programada para ontem à tarde reunião da Associação
de Clubes de Santa Catarina com a diretoria da Federação
Catarinense de Futebol. Motivo: a cor da bola adotada para o

campeonato catarinense, a mesma utilizada, por exemplo, .

no Rio Grande do Sul e no Rio de Janeiro. A cor laranja, _

segundo dirigentes de clubes, não permite boa visibilidade
em jogos noturnos em estádios onde a iluminação é precária-
é o caso da absoluta maioria dos estádios catarinenses-,

'

embora todos os anos sejam feitas vistorias, sem que ninguém
reclame de nada. Como também não reclamam da tabela, só .

depois, para justificar o baixo rendimento em campo. No
caso da bola, primeiro suspeitou-se do peso irregular da

.

"redondinha" Agora, o laranja, o branco dos refletores e a
.,

"

grama (verde) estariam atrapalhando os jogadores ".
dependendo da cor do uniforme de cada time. Isso até pode '::
ser verdade. O que causa estranheza é que, até agora,

,;

nenhum juiz ou auxiliar reclamou. É de se concluir que 't

tenham visão de águia. Ou, então, é papo furado para justificar ,�

jogos que são verdadeiras brigas de foice (muitas em plena c:

luz do dia), tamanha a pobreza técnica. "

,

JULIMAR PIVATTO
LINHA DE FUNDO

•

•

Surpresas
Dois desacreditados

surpreendem no

estadual. O Brusque,
,

cinco vitórias, 15 pontos.
O Metropolitano, que
decidiu participar em
cima da hora, foi à
Criciúma e meteu três

bagas no time da casa,
tirando o ernpreqo do
técnico Edson Gaúcho.

Aliás, o antecessor,
Blumenau Esporte Clube,
teve passagem efêmera

pelo futebol catarinense

(quatro anos),mas deixou
sua marca. Num amistoso
no estádio do Sesi, com
Zico e tudo, bateu o

. Flamengo por 1 a O. E

Zagallo perdeu o

emprego.

Maisuma

•

"

•

,

o"�
,

•
•
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IDiego Maradona (foto) e a

jovem polinésia de Bora Bora

que ficou ferida na cabeça por
um copo jogado pelo ex­

jogador de futebol argentino
durante um incidente em uma

boate chegaram a um acordo

amistoso, informaram fontes

judiciais no Taiti. Ex-miss Bora
Bora aceitou retirar queixa
contra Maradona após
pagamento de US$ 6 mil.
Em troca da indenização,
Tumata Vahimarae, ex-Miss
Bora Bora, aceitou retirar a

ação contra Maradona.

Nem aí!
Atuaí campeão da .

Inglaterra turbinado pelo
bilionário russo Roaman

Abr�movic, o Chelsea
anunciou nesta sexta um

prejuízo de 204 milhões
de euros na temporada
2004/05.
É o maior 'prejuízo de
toda história do futebol

britânico, batendo um

recorde do mesmo clube
na temporada menor

(129 milhões de euros).
O diretor geral do
Chelsea, Peter Kenyon,
não se mostrou

preocupado, disse que as

finanças só vão melhorar
em 2009 e as perdas
devem ser absorvidas

pelo patromônio de

Abramovic, dono de

empresas petroleiras e

siderúrgicas na sua Rússia
,

natal.

Libertadores
No primeiro jogo válido pela
'Taça Libertadores de sua

história, o Goiás conseguiu, já
na madrugada de ontem

(horário de Brasília), um
empate por 1 a 1 contra o

Deportivo Cuenca, jogando no

Equador - e enfrentando a

altitude de mais de 2.500

metros-, no estádio Alejandro
Sereno Aguillar. Com o

resultado, o Goiás joga por
uma vitória simples na próxima
quarta-feira, no estádio Serra

Dourada, em Goiânia. Um
.

'empate sem gols também
classifica a equipe.

,
'

, ,
,

I

, ,

I
,

, I
/
I

Favorito
Roger Federer confirmou
seu favoritismo na manhã
de ontem e derrotou
Nicolas Kiefer, garantindo
vaga na final do Aberto
da Austrália. A partida foi
encerrada em 3 sets a O

(6-3, 5-7, 6-0 e 6-2). Na
final, Federer enfrenta o

cipriota Marcos Baghdatis,
que eliminou o argentino
David Nalbandian. Esta foi
a 20a vitória seguida de
Federer em torneios do
Grand Slam. O suíço é o
atual campeão do Aberto
dos Estados Unidos e

do Torneio de
Wimbledon.

Japão na Copa
o Japão, terceiro adversário do
Brasil na Copa do Mundo, não
vai poder reclamar de falta de

preparação para o torneio.

Ontem, a Associação Japonesa
de Futebol confirmou a

realização de seis partidas
amistosas antes do Mundial.O
time dirigido pelo brasileiro
Zico começa a preparação no

dia 10 de fevereiro,
enfrentando os Estados Unidos
na cidade de San Francisco.

Depois, de volta ao Japão, a
equipe recebe a Finlândia, no
dia 18, e a fndia, quatro dias

,

depois.
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GInúio da Escola AgarA. Nunes - OtacmoCosta

I

,

It·· '_

""""'�
sala de informâUca ,da Escola Tallcredo Neves - Chapec';

"

'.

,

., Asalcolas ji,receberam 1,.144.computadores 8!.a���··
n_lqlllpamehtOt de inlormâtlq ,urão entr8".'80 JDielo .

do ,eno'lletlvo- v.

,

., Foram efetivados, através de concurso público, 8 mil
profissionais da educação� .,

• Yaml)ém fOi a,beJII:8riPfún••••ol,a 'ndigena, fio,htado"qu."
oferece ensino de s- a a8 série..

o ' • '" ••

,

,I
-

• Nos itltirdS anos, foram concluidas 334 reformat.803
8mplaçôes ,8 ,27 constru� de escolas.

•

I
I

I
'

. ri I

• Para fortalecer o ensino medlo, foram construidas 9 escolas
• 32 novas bibliotecas foram constntidas em escolas da rede

especialitadas, gerando 20 mil novas vagas.
estadual.. .

'1:... I
'

• 62 escolas da'rede estadual participam do Programa u.co a
• FIram. conpedld,a$ 20 1\1jl �I$as dQ estudo, democr,tiI_pdq. . Aberta, que inte., COMunidade, profes_res e alunos em

,. "

I'
,', ,I.il�. ao :,nsinp luperior. i . "

, atividadéS oultUrais e eSPDrtivas., ,� i"
"

J
.

", �. santi catarina implantou o pdmelrO curso de fOt111IÇ'U '

• A educação em tempo'integral lã é r�lidade em 88 escOI�S
em:nwel rnédio para professores Guarani. da rede estadual..

Em três anos já são muitos os investimentos. E as S�tarias e os Conselhos de Oesenvolvlm.ento Regional continuam atuando para levar aos
, muniCÍpjos um modelo de educação cada vezmethor.. . '. '
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•

, , SecretariadI
'

Estado d8Eduçlçil,
Clilcla8TaclOl8Ul8

Gosemo do Estado
. . . . . . .
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